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ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO DO TRABALHO

Identificação

Título: JUNTANDO OS PEDAÇOS – 8 JEITOS DE MUDAR PARAPUÃ
Nome da instituição envolvida: E. E. de Parapuã

Categoria: Atendimento ao Cidadão

Tema: 8 objetivos do milênio, estabelecidos pela ONU e aplicados às características locais do município.

Problemas enfrentados ou oportunidades percebidas

Problema 1 – Minimizar a fome e a miséria.

No município, são atendidas cerca de 2.000 famílias pelo fundo social, com assistência em alimentação e vestuário.

Oportunidade Percebida 2 – Educação básica de qualidade para todos.

A escola da família, aos finais de semana, assegura a continuidade da uma educação básica de qualidade, propicia a formação de turmas de telemática (salas de informática), turmas de leitura e aprofundamento de língua portuguesa, turmas de aprofundamento de matemática. Todas elas oferecidas por voluntários.

Oportunidade Percebida 3 -  Igualdade entre os sexos e valorização da mulher.

A escola da família, aos finais de semana, oferece cursos para a valorização da auto-estima feminina como o projeto Cinderela. Além disso, também foi efetuada pesquisa de campo no comércio local que mostrou as desigualdades quantitativas, econômicas e culturais entre homens e mulheres, incluindo as diferentes raças. De posse dos dados, foram realizados estudos comparativos, debates e palestras.

Oportunidade Percebida 4  - Atribuir atenção especial à criança.

Dando continuidade ao trabalho desenvolvido em 2004, com o projeto Hospital de Brinquedos, o qual beneficiou cerca de 1.000 crianças carentes com a recuperação e doação de brinquedos doados pela comunidade, em 2005, o projeto continua  e amplia-se com a reforma da ala infantil da Santa Casa e com o atendimento dos recém-nascidos com a arrecadação, recuperação e doação de enxovais completos.

Oportunidade Percebida 5  - Melhorar a saúde das gestantes.

A escola em parceria com o Posto de Saúde organiza regularmente Palestras de esclarecimentos. Além disso, há, no programa Escola da Família, o projeto Acalanto, que visa orientar e auxiliar as gestantes carentes.

Oportunidade Percebida 6 – Combater doenças transmissíveis.

A escola em parceria com o Posto de Saúde propicia freqüentemente palestras de esclarecimento sobre a necessidade de prevenção e a utilização de diferentes métodos. Além disso, está sendo feito um trabalho de campo com o acompanhamento dos alunos sem carteira de vacinação junto com os seus professores para a imediata confecção do referido documento.

Oportunidade Percebida 7 -  Qualidade de vida e respeito ao meio-ambiente.

Prática de várias modalidades de esportes aos finais de semana, no programa Escola da Família, além do curso de dança. Tendo em vista o estímulo e o trabalho de conscientização realizado em sala de aula, notou-se comprovadamente o aumento de 70% da freqüência dos alunos à academia local, fato que impressionou até os donos do estabelecimento. Incorporação do Lien Ch’i nas aulas de Educação Física, formação de turmas de ACD, inclusive com participantes da comunidade. Recuperação de trecho de 2.000 metros do córrego do Alheiro, com mobilização, conscientização, limpeza e reflorestamento.

Oportunidade Percebida 8 – Todos trabalhando pelo desenvolvimento.

Intercâmbio entre as empresas locais e os alunos, realização de desejos, como o do garoto Vagner, que por meio da união dos esforços de cada membro da comunidade, poderá conhecer o goleiro Marcos. Recuperação do Lar dos Velhos “São Vicente de Paula”, com mutirão, aos finais de semana, reforma da sala 1 (sala de leitura), ampliação das instalações na sala 3 para melhor acomodação do projeto Hospital de Brinquedos. Propagação do perfil voluntário de pessoas que compõem a comunidade, com o quadro “Dê um bom exemplo”..

Solução adotada

Principais objetivos do projeto:

· Desenvolver a pesquisa de campo, visando a recuperação, a despoluição e a contenção da erosão e do assoreamento, por meio da ação de reflorestamento da mata ciliar do trecho da nascente, com as três séries vespertinas do Ensino Médio, tornando-os multiplicadores das ações desenvolvidas, junto aos demais alunos dos outros períodos e da comunidade.

· Promover a reciclagem e o reaproveitamento de materiais diversos nos três períodos da escola, de modo a oferecer oficinas de artesanato aos finais de semana, bem como conseguir os itens necessários para a reforma das duas instituições (Lar dos Velhos e Ala Infantil).

· Elevar os índices de aproveitamento escolar, apresentados no SARESP/2004, em cerca de 20%.

· Motivar o trabalho de aproximadamente 200 voluntários nas oficinas práticas do projeto.

· Aumentar até novembro de 2005, cerca de 15%, os números de inscritos na academia local.

· Aumentar o cadastro da biblioteca escolar em cerca de 80% e da biblioteca municipal em cerca de 40%.

· Diminuir o consumo de água e energia residências em cerca de 20%.

· Dar continuidade à arrecadação de peças, iniciada na campanha do agasalho/2005, na qual foram recebidas mais de 10.000 peças.

· Promover junto à Prefeitura local campanha de mobilização para um  Natal sem fome, com a perspectiva de arrecadar cerca de 500 quilos de alimentos não perecíveis.

· Implementar o projeto viário, diagnosticando e reivindicando junto a autoridades públicas à sinalização, faixa de pedestres, obstáculos, rampas, entre outros.

· Melhorar substancialmente o cardápio oferecido na cantina escolar, com alimentos saudáveis e nutritivos.

· Promover outra festa de entrega de brinquedos às crianças carentes, superando em pelo menos  10% os números obtidos em 2004.

Atividades desenvolvidas a serem destacadas:

· A campanha do óleo organizada em meados de setembro foi um sucesso, pois o prêmio ofertado, se ganho, seria entregue ao garoto Vagner Silva do Carmo Santos, que sofre de distrofia muscular progressiva, os alunos sensibilizados, abriram mão de seus cupons e doaram as latas de óleo, resultando num montante de 140 unidades, com essa ação solidária, a escola foi sorteada e recebeu o prêmio, convertendo-o em benefícios para o menino, o qual tinha o  sonho  de conhecer o goleiro Marcos do Palmeiras, para tanto também foram escritas também, manualmente, 1289 cartas e organizadas 96 folhas de abaixo-assinado, passadas diariamente pelo fax da escola à acessória de imprensa do clube, graças ao empenho conjunto o sonho está prestes a se realizar, já que o técnico Leão liberou o jogador, o qual virá proximamente.

· A continuidade da campanha de peças está superando os índices da Campanha do Agasalho/2005, até agora já foram arrecadadas mais de 20.000 peças.

· A campanha 2005 para o Natal sem fome em parceira com a prefeitura municipal  promove o seguinte slogan “Encher uma canequinha é coisa séria, ajuda a acabar com a fome e a miséria”, os alunos por meio de escala e com o acompanhamento do professor e autorização dos pais, saem pelas ruas com canecas plásticas, pedindo a doação de arroz, feijão, açúcar, sal. Afinal, quem não tem uma caneca de arroz para doar?
· Constatou-se que não adianta pedir ao aluno para que faça ou regularize sua carteira de vacinação, para tanto, nada mais adequado do que o professor, acompanhado de sua sala, ir com esses alunos para providenciar a regularização dessa documentação, pois ela é gratuita e muito, muito importante.

· Para reduzir os gastos com energia e água, não basta uma campanha intra-escolar, portanto, motivados, os alunos estão trazendo o xerox de suas contas desde o mês de julho até o mês de novembro, a partir desse material serão feitos gráficos de gastos, junto com o professor de matemática, identificando, portanto os quarenta  que mais economizaram. As dicas são dadas pela professora  de química. A prefeitura comprometeu-se a premia-los. Desta forma, quem quererá ficar fora dessa?

· O cadastro na biblioteca da escola é propagado durante as aulas, desta forma não há como não ficar sócio.

· Por meio de um intenso mutirão, foi totalmente reformada a sala 1 de leitura, ela ganhou a cara e o jeito do aluno, o ambiente tem até luz negra e algumas instalações interessantes, conta também com uma galeria de autores e caricaturas, feitas pelo aluno Carlos da 1ª série B do período da manhã. Tudo com material reaproveitado. Tem, por exemplo, os dois bancos que sobrepostos viraram uma charmosa estante, o border da parede foi feito com xerox de história em quadrinhos, que, além de embelezar, também instrui. O acervo da sala é bastante diversificado. E a leitura tornou-se hábito, o aluno entra sem o material, que fica na sala anterior, senta, escolhe entre os diversos livros (não há livros iguais, afinal os alunos são diferentes e têm gostos diferentes), gibis e revistas e lê sem pensar em avaliação, chamada oral, ou coisa do gênero, lê-se por prazer, todos os dias, durante meros quinze minutos, os livros dessa sala não podem ser emprestados e é normal perceber que o aluno quer continuar a ler, mas o prazer adiado torna-se um prazer dobrado e a tão sonhada leitura acaba ficando para o dia seguinte. Desta forma, aos poucos e com regularidade os alunos conseguem ler “numa boa” cerca de 5 a 6 publicações por ano, conforme constatado em pesquisas de anos anteriores. Isso sem falar, que em cada mesa há sempre um texto diferente, pode ser uma poesia, uma crônica, um conto, uma piada, uma curiosidade e até passagens bíblicas. É impossível sair sem ler alguma coisa.

· Foi propagado na escola o lema “Dê um bom exemplo, essa moda pega.”, com a colocação de faixa na entrada principal da escola e a elaboração de um quadro  (1 metro por 60 cm), com pessoas comuns que tenham um perfil voluntário, ou seja, que de alguma forma façam a diferença. O impacto tem sido muito positivo e estimulante.

· Foi criado na escola o boletim informativo intitulado GALERATIVA, uma publicação feita pelos alunos para os alunos,  iniciativa pioneira do Programa Escola da Família.

Investimento necessário:

Recursos humanos:

469 alunos   matriculados no Ensino Médio regular.                                



17   professores, dos quais 13 possuem sede nesta unidade escolar.    

Outros:

Telessala:

· 115 alunos regularmente matriculados no Ensino Fundamental.

· 81 alunos regularmente matriculados no Ensino Médio. 

Gestores e funcionários:

· 01 diretora.

· 01 vice-diretora.

· 01 coordenador pedagógico;

· 01 inspetora.

· 02 agentes de serviços escolares;

· 03 merendeiras cedidas à escola pela Prefeitura Municipal.

· 01 professora readaptada.

Escola da Família:

· 01 educadora profissional.

· 05 universitários.

· 13 voluntários.

Total geral de participantes diretos: 711 

Recursos Materiais:

	
	PLANILHA DE CUSTOS DOS MATERIAIS UTILIZADOS                         
	

	
	                                                                                                        
	

	
	DISCRIMINAÇÃO DOS ITENS
	 Preço Unitário 
	

	
	01 trena brasfort de 50 metros
	 R$                                  30,00 
	

	
	20 pares de luva raspa (couro)
	 R$                                   6,50 
	

	
	02 galões de tinta látex branca Mariplus
	 R$                                  17,00 
	

	
	8 bisnagas de pigmentação de todas as cores
	 R$                                   1,98 
	

	
	10 fitas VHS – Sony
	 R$                                   8,90 
	

	
	06 rolos menores de espuma
	 R$                                   4,79 
	

	
	30 caixas de tinta guache-estojo completo
	 R$                                   0,35 
	

	
	30 pincéis chatos nº 10
	 R$                                   1,95 
	

	
	30 pincéis chatos nº 16
	 R$                                   2,80 
	

	
	20 pincéis roliços nº 08
	 R$                                   1,90 
	

	
	20 placas de isopor de 1 cm de espessura
	 R$                                   1,75 
	

	
	02 colas de isopor (tubo grande)
	 R$                                   6,50 
	

	
	02 litros de cola cascorex
	 R$                                  13,95 
	

	
	30 folhas de papel cartão em cores variadas
	 R$                                   0,60 
	

	
	30 folhas de papel cartão dupla face
	 R$                                   0,60 
	

	
	20 chapéus de palha de aba larga
	 R$                                   3,68 
	

	
	03 resmas de papel sulfite A4
	 R$                                  12,50 
	

	
	1 kilo de saquinhos plásticos p/ plantio de sementes
	 R$                                   7,56 
	

	
	100 sacos plásticos de 100 litros
	 R$                                   0,40 
	

	
	10 CDs para gravação de filmes em DVD
	 R$                                   1,80 
	

	
	40 folhas de cartolina branca
	 R$                                   0,40 
	

	
	12 dados pequenos
	 R$                                   0,90 
	

	
	12 pincéis atômicos coloridos
	 R$                                   0,83 
	

	
	12 folhas de papel pardo
	 R$                                   0,40 
	

	
	3.000 envelopes brancos comuns
	 R$                                   0,06 
	

	
	100 folhas de papel fotográfico
	 R$                                   1,30 
	

	
	3 cartuchos pretos para impressora HP 3550
	 R$                                  70,00 
	

	
	4 cartuchos coloridos para impressora HP 3550
	 R$                                  70,00 
	

	
	2 cartuchos pretos para impressora HP 3820
	 R$                                  70,00 
	

	
	3 cartuchos coloridos para impressora HP 3820
	 R$                                  70,00 
	

	
	1 cartucho de toner Lexmark 13T0101
	 R$                                300,00 
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Recursos Financeiros

Felizmente e não sem merecimento,  o projeto “Juntando os Pedaços – 8 jeitos de mudar Parapuã” foi escolhido pela CEI (Coordenadoria de Ensino do Interior) como um dos projetos mais representativos para receber recursos financeiros no valor de r$ 2.413,74, já depositados na conta da escola em 28.08.2005. Portanto, os gastos iniciais e mais urgentes já estão sendo supridos.

Dificuldades Enfrentadas

Primeira : Falta de espaço para o armazenamento de roupas e brinquedos.

Solução: Parceria com a Prefeitura Municipal que cedeu o espaço necessário.

Segunda: Desconhecimento de parte da equipe sobre todos os procedimentos adotados no projeto.

Solução: Indicação de um coordenador por área e maior aproveitamento dos horários de trabalho pedagógico coletivo para intercâmbio de informações e sugestões.

Terceira: Resistência ao novo e medo de errar.

Solução: Insistir, persistir e não desistir, afinal, quando se trabalha em conjunto, as preocupações e os medos são menores.

Quarta: Desânimo e apatia iniciais.

Solução: A coordenadora do projeto mostrou-se desde o princípio entusiasmada e literalmente “arregaçou as mangas” e executou todo o trabalho digamos braçal, lavou brinquedos, consertou roupas, saiu para arrecadar alimentos, acompanhou alunos nas pesquisas de campo, ou seja, mostrou que o professor mais do que um mero espectador é, sobretudo, um fazedor e se ele acredita e põe “a mão na massa”, os alunos acompanham o pique.

Para maiores informações e verificações da comissão julgadora informamos alguns sites para consulta do projeto, com atenção especial para o Hospital de Brinquedos, que é um dos jeitos do novo projeto:

www.patio.paulista.sp.gov.br
www.folha.uol.com.br/folha/educação
www.unisite.com.br
www.radiobandeirantes.com.br/reporteronline/interna
www.aomestre.com.br/concs/arquivo
www.crmariocovas.sp.gov.br/notícias
www.educacao.sp.gov.br/notícias/2004/2004
Características da Iniciativa

a) Relevância do trabalho:
Escolha do tema e abordagem:

Os 8 objetivos do milênio estabelecidos pela ONU e propagados pelo Instituto FAÇA PARTE despertou o interesse dos alunos, especialmente da 2ª série B do período da manhã, que sugeriram a adaptação dos tais objetivos para as defasagens e necessidades do município, que não são poucas. Desta forma, cada qual, segunda a fala da aluna Camila dos Santos Ribeiro “faria a sua parte e juntos daríamos um jeito nos problemas da cidade, dando prosseguimento, inclusive ao Hospital de Brinquedos, que seria uma extensão maior do atual projeto”.  Quando sugerido para as demais salas e discutida com a equipe escolar nos planejamentos, a idéia não só agradou, como tomou corpo e alma e hoje é algo bem maior do que a própria escola, é a sua identidade social.

b) Caráter inovador:

· A proposta surgiu do aluno e não do professor, isso muda toda a perspectiva e foco;

· A abordagem do trabalho voluntário insere-se sob a ótica formadora e não meramente assistencialista. Seria possível, por exemplo, pedir brinquedos novos no comércio e doa-los, pura e simplesmente. Contudo, os alunos (diga-se de passagem, adolescentes) selecionaram seus próprios brinquedos e os reformaram para dá-los a crianças carentes, crianças, aliás, que eles próprios indicaram, por meio de cadastro feito sala a sala.

· Sair de casa em casa com uma caneca plástica para pedir alimentos também é inovador e barato, ninguém se recusa e todos acabam ajudando a fazer desse natal/2005 um natal sem fome.

· Contar efetivamente com o Programa Escola da Família para as oficinas práticas e mutirões não é só viável, como extremamente necessário, já que não inviabiliza o trabalho em sala de aula. 

c) Efetividade de resultados:

Em 2004, o projeto Hospital de Brinquedos, hoje parte do Projeto Juntando os Pedaços – 8 jeitos de mudar Parapuã, ganhou o 4º prêmio Escola Voluntária e foi escolhido entre os dez melhores projetos do 4º Prêmio Construindo a Nação. Em 2005 recebeu certificado da CEI pela brilhante participação na Gincana da Cidadania – Fase Regional e também da Secretaria de Estado da Educação pelo destaque como Escola Campeã da Diretoria de Ensino de Tupã e mais recentemente foi agraciada pela prefeitura com placa de reconhecimento pelo desempenho obtido, recebendo material eletrônico e esportivo e a confirmação da continuidade de uma parceria de sucesso entre a escola e a prefeitura. Hoje, já há cerca de trezentos brinquedos prontos para serem entregues no final do ano e já foram arrecadadas durante os meses de julho e agosto mais de 20.000 peças, sem falar dos mutirões, nos quais estão sendo realizados sonhos como o do garoto Vagner (vítima da distrofia muscular progressiva) de conhecer o goleiro Marcos e também de reformar de forma econômica e coletiva a ala infantil e o lar dos velhos da Cidade. A campanha do Natal sem fome iniciar-se-á, oficialmente, no próximo dia 15 de setembro, muito embora as doações já tenham começado, com as latas de óleo, por exemplo. Mas, para a equipe o maior e mais valoroso resultado é a elevação da auto-estima dos alunos, que hoje são, verdadeiramente, protagonistas da aprendizagem.

d) Possibilidade de multiplicação:

· Continuidade  no recolhimento de peças, montando, inclusive, enxovais inteiros de bebê para gestantes carentes do município.

· Realização de outros sonhos pessoais de reencontrar familiares distantes, por meio da ação coletiva dos alunos.

· Como é um projeto aberto, há sempre a possibilidade de aproveitar a habilidade e competência de cada aluno, sejam elas quais forem. E o adolescente, é um transformador por natureza, ele não consegue ficar passivo.

e) Desenvolvimento de parcerias

ENTIDADES PARCEIRAS:


[image: image1.wmf] 


As parcerias foram feitas por meio de:

1. Visita aos órgãos responsáveis com o prospecto do trabalho e o impacto social pretendido, com objetivos e metas bem definidos;

2. Emissão de ofícios que firmassem formalmente tais parcerias;

3. Atualização e contato direto e regular com as entidades de forma a mantê-las informadas de todo processo;

4. Aceitação de sugestões e implementações sempre que necessárias e possíveis.

f) Relação Custo-benefício

1º jeito – Minimizar a fome e a miséria.

Custo mínimo, uma vez que a arrecadação de peças e alimentos (por meio de canequinhas) partiu da comunidade. Os gastos restringiram-se a utilização dos sacos plásticos para embalar e etiquetar as peças de roupa e na utilização de material de limpeza (como sabão em pó) para a assepsia das roupas.

2º jeito – Educação básica de qualidade para todos.

Custo zero, já que a telemática (turmas de informática) e aulas de aprofundamento de português e matemática foram dadas por professores voluntários, aos finais de semana, no Programa Escola da Família. A sala 1 de leitura também não apresentou custos, uma vez que utilizou o esquema de mutirão, no qual os alunos trouxeram restos de tinta, pincéis e rolos de espuma já utilizados e eles próprios fizeram a mão-de-obra, sem ônus para a escola.

3º Jeito – Igualdade entre os sexos e valorização da mulher.

Custo zero, uma vez que o projeto Cinderela objetiva a transformação interior das adolescentes, assegurando-lhes o poder de auto-estima e mudança. Com relação à igualdade entre os sexos, o trabalho tem sido de campo, com a tabulação de dados e posterior análise dos resultados, dos quais resultam debates e palestras.

4º jeito – Atribuir atenção especial à criança.

Custo mínimo, com o prosseguimento e ampliação do Hospital de Brinquedos e com a reforma em mutirão da ala infantil da santa casa, os gastos, por hora restringem-se aos flagrantes fotográficos numa espécie de antes e depois. Isso sem falar da montagem de enxovais completos com peças doadas pela comunidade, algumas absolutamente reformuladas após serem encontradas no lixão da cidade.

5º jeito – Melhorar a saúde das gestantes.

Custo zero, uma vez que o projeto Acalanto orienta, auxilia e acompanha essas gestantes, especialmente as adolescentes. Além do que a parceria com o posto de saúde possibilita que esse encaminhamento seja efetivo e constante.

6º jeito – Combate às doenças.

Custo zero, uma vez que a parceria com o posto de saúde é gratuita e se dá por meio de palestras regulares e pertinentes. Além da campanha escola-posto no que diz respeito à vacinação de doenças como a hepatite, por exemplo.

7º jeito – Qualidade de vida e respeito ao meio ambiente.

Custo zero com a prática de futsal, basquete, jogos lúdicos, voleibol, dança, dama, xadrez, sempre aos finais de semana, com orientadores voluntários. Além do incentivo para que o aluno matricule-se na academia local, incentivo este que tem rendido excelentes resultados, conforme relatado acima. Há também as turmas de ACD, compostas não só por alunos, mas também por senhoras da comunidade, com aulas de step, por exemplo. Incorporação do Lien Ch’i nas aulas de educação física.

Custo mínimo com a despoluição e a recuperação de trecho da nascente que atravessa o município.

8º jeito – Todos trabalhando pelo desenvolvimento.

Custo mínimo com o intercâmbio entre sete empresas locais e alunos, para troca de informações e impressões, bem como os mutirões de solidariedade para a reforma de ambientes e a realização de sonhos pessoais como o do garoto Vagner.

Lições aprendidas

Fatores de sucesso e Aconselhamentos:

· Persistência e crença, entender sempre que a execução de um projeto de voluntariado depende do grau de relevância que a escola lhe dá, sendo assim, ele deve ser acionado, melhorado, readaptado, ampliado todos os dias. Não deve, simplesmente fazer parte do currículo da escola, ele é a essência, a alma da escola, o seu diferencial.

· Pensar ações e metodologias simples e baratas. É bacana poder fazer e gastar muito, só que essa realidade não existe em Parapuã, cuja base econômica é agrícola e a renda per capita é baixíssima. Portanto, é necessário, sim, “matar um leão por dia, tirar leite de pedra”.

· Começar pensando pequeno, projetando cuidadosamente o passo a passo, não querer abraçar o mundo e atingir os resultados todos de uma vez e de forma bem sucedida. Quando se começa por amostragem é mais fácil corrigir erros e aparar arestas, lembrar sempre que um bebê leva nove meses para nascer, não se faz um projeto em dias.

· Trabalhar em equipe, sozinhos podemos até chegar , mas se estivermos juntos iremos muito mais longe. E , ademais, quando há o trabalho coletivo os erros tornam-se menores, mais suportáveis e contornáveis.

· Realizar pequenas campanhas para campanhas maiores, no caso do Hospital de Brinquedos, por exemplo, houve a campanha do papel de presente usado, das pilhas seminovas, dos restos de lã, das sobras de tecido, enfim, tudo que todo mundo tem em casa e de repente nem sabe o que fazer.

· Extensão da campanha do Agasalho realizada no início do ano para a campanha de peças a estender-se até o final do ano letivo. Afinal, não é só no frio que as pessoas precisam de roupas.

· Não temer os insucessos, eles são os medidores para a melhora do projeto. Não existe projeto sem atropelos. Trabalhar com e contra as incertezas, essa é a chave que abre a porta.

· Não seguir receitas, as pessoas não são bolos, são pessoas, cada localidade tem a sua particularidade, por isso todo projeto precisa ser diagnosticado, pensado e repensado, o que vale numa localidade, terá que ser revista em outra. Não há formula mágica, apenas e tão somente vontade de  fazer.

Resumo do trabalho

Pensar num projeto como o nosso, é pensar num ônibus repleto de pessoas que partem de um ponto X e querem muito alcançar o ponto Y, no entanto, no meio do caminho, acaba o combustível . O que fazer? Desistir? Voltar? Esperar a próxima condução?  É... nem sempre tivemos combustível, nosso ônibus parou, mas não desistimos, várias vezes descemos do ônibus e continuamos o trajeto a pé. Os pés de uns com bolhas, porque  caminhavam descalços e distraídos e havia pedras pelo caminho. Só que o se vê na chegada valem todas as feridas, esquece-se do cansaço, porque tudo, absolutamente tudo vale a pena quando a alma não é pequena. Vale a pena o sorriso das crianças, o prato cheio de comida dos que têm fome, a sensação de calor dos que têm frio e muito mais...Mas isso somente os olhos de quem faz sabem verdadeiramente enxergar.
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